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O uso de plantas medicinais pode ser entendido como uma prática que utiliza a sabedoria popular, unida à
cultura e à saúde, uma vez que estes aspectos não ocorrem isoladamente, mas inseridos em um contexto
histórico. No processo de cicatrização de feridas, sua utilização não se difere, elas são mencionadas desde a
antiguidade, quando eram utilizados plantas e extratos vegetais, com o intuito de estancar hemorragias e
favorecer  a  cicatrização.  Este  estudo teve  como objetivo  identificar  as  plantas  medicinais  indicadas  por
informantes residentes na comunidade Santo Antônio, distrito de Barbalha, Ceará, para o tratamento de feridas,
partindo do princípio da mesma ser considerada uma comunidade tradicional. Para compor a amostra total, foi
utilizada a técnica “SnowBall” (bola de neve). O instrumento de coleta de dados foi aplicado no domicílio do
participante do estudo, ou em outro local indicado pelo sujeito e que seja apropriado para a realização da
coleta. Foram realizadas 13 entrevistas dentro de um período de três meses na qual foram citadas pelos
informantes  11  espécies  vegetais  utilizadas  no  tratamento  da  cicatrização,  sendo  aplicado  o  método  de
saturação, método no qual são cessadas as entrevistas ao inicio das repetições das citações pelos informantes.
Dentre elas, as mais citadas foram mastruz (Dysphania ambrosioides), cajú (Anacardium occidentale) e aroeira
(Myracrodruon urundeuva). As partes mais utilizadas foram folhas seguidas de cascas. Com base no exposto, as
plantas medicinais tornam-se alternativas de grande relevância para o processo de cicatrização de feridas, que
começam a fazer parte da atenção à saúde brasileira, considerando que seu uso seja validado por estudos que
afirmem seu potencial cicatrizante. Assim, torna- se viável a manutenção desse conhecimento dentro das
comunidades tradicionais uma vez que é de grande valia para essas populações devido ao seu fácil acesso e
baixo custo.
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